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E'o burro que não é policia, ou é o polícia que é burro? 
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CHRONICA 


E! phrase velha e pleonastica 
esta de que os monarchicos enga- 
nam o rei. Velha, quanto mais ve- 
lha mais verdadeira —o diabo! Os 
factos cada dia a comprovam mais 
eloquentemente, e, se fosse pre- 
ciso apresentar um par d'elles, 
como quem apresenta um par de 
botas, bastavam as duas ultimas 
sahidas do rei, do seu palacio das 
Necessidades, 

Sua Magestade, da primeira 
destas duas sahidas, trazia o ar 
livido de quem tem medo. Os mo- 
narchicos tinham-lhe posto, deante 
dos olhos pavidos, bombas a re- 
bentar e pistolas fumegantes, Bui- 
ças de varino romantico, escuro e 
semeado de lagrimas de chumbo, 
a surgir da multidão para o ma- 
tar. 

O rei sonhara toda a noite, a 
revolver-se no seu magestoso leito 
de velha data... . Em redor da sua 
cabeça erguia-se, n'um mar de 
sangue e vapor de tragedia, o 
cutello dos revolucionarios. As ca- 
beças de Carlos 1, de Luiz XVI, 
de seu pac e de seu irmão, am- 
bos, por extraordinaria coinciden- 
cia, senhores d'estes dois nomes, 
avançavam espetadas em tanchões 
esguios, fazendo caretas no silen- 
cio do quarto... Vinham então 
os revolucionarios, de manga ar- 
regaçada, facalhão cheio de mos- 
sas por tantos craneos triturados, 
dançando e cantando ao pé da 
cama «uma carmagnole satanica, 
d'onde irrompiam fogachos de in- 
cendio ... 

O pobre rapazito, assim atirado 
rudemente do sr. Achilles Ma-, 
chado para a soberana pompa dos 
palacianismos, achava a sua co- 
rôa bem desagradavel e o terror 
d'ella muito mal compensado pe- 
las curvetas flexuosas dos corte- 

- zãos babosos. Todos os dias o ate- 
morisavam os aulicos, pondo-lhe 
um terror estranho dos republica- 
nos, bebedores de sangue que o 
despedaçariam, mal elle sahisse 
sem uma escolta formidavel. 

E o rei sahiu no meio da mura- 
lha viva e deslumbrante da caval- 
laria, envolvido em pennachos é 
espadas erguidas, tudo isso ro- 
dando, galopando ao seu lado . . » 
Fizeram-lhe vér que tal cohorte 
era precisa, não apparecesse a Re- 
volução á primeira esquina, de 
bacamarte em punho, a pedir conta 
ao sr. D. Manuel dos crimes todos 


d'uma dynastia. E o joven rei 
foi das Necessidades a S. Bento, 
póde dizer-se que sem sahir á rua, 
guardado á vista como um mal- 
feitor. 

N'um mictorio, uma bombafalsa 
appareceu, falsa tanto quanto era 
falsa a vigilancia dos esquadrões. 
O interior da bomba? Nada! O 
interior de todo este espalhato 
guerreiro? Nada! Os monarchicos 
fingiam guardar o rei, mas, esta- 
vam tão convencidos de que não 
era preciso guardal-o, que, na ver- 
dade, o rei não ia guardado. 

Officiaes á portinhola, massas 
de cavalleiros armados á frente, 
massas de cavalleiros armados 
atraz. podiam obstar a um atten- 
tado? Nem por sombras. D'algu- 
mas janellas, da rua mesmo, cahi- 
ram flores sobre o coche real. E 
a trajectoria das flores não é muito 
diferente da trajectoria das bom- 
bas. Quem atirou á magestade co- 
rollas d'applauso, podia muito bem 
ter-lhe atirado a dynamite des- 
truidora. A força não o teria im- 
pedido... 

O monarcha, portanto, passou 
incolume *por essas ruas, porque 
ninguem lhe quiz fazer mal. To- 
dos sabem que elle é uma ereança 
e, quem é a alma endurecida que 
mate uma creança, inculpada das 
veniagas e dos baixos interesses 
d'um regimen vicioso? 

As escoltas eram desnecessa- 
rias. Usou-as o governo para con- 
vencer o rei de que o defendia, 
quando, na realidade, quem de- 
fendeu o rei foi a sua innocenci 
E a prová disso é que logo, al- 
guns dias depois d'esta revista de 
regimentos em transito, os monar- 
chicos quizeram dar ao rei a im- 
pressão de que era muito amado. 

Enganaram-n'o pela segunda 
vez. Então já o não desnortearam 
com a mão negra e similares in- 
fantilidades do principio do se- 
culo. Procuraram dar-lhe a con- 
solação de que Lisboa, ao contra- 
rio da evidencia da urna, era o 
fóco da monarchia e Portugal es- 
tava ajoelhado, mais do que nun- 
ca, nos degraus do throno. 

D. Manuel II será sufficiente- 
mente inteligente para perceber 
o antagonismo das duas manifes- 
tações, a primeira de panico e a 
segunda, sem demora, do regosijo 
mais espectaculoso? Não com- 
prehenderá que a tal canalha, a 
quem se deram morras no dia da 
acclamação, é uma gente ordeira 
e serena, que tem pela sua pessoa 


um sentimento unico — a indiffe- 
rença? 

Os monarchicos bem sabem que 
o odio sagrado dos republicanos 
é todo contra a instituição e con- 
tra aquelles que a servem tão de- 
dicadamente, em prejuizo da Pa- 
tria e da Justiça. Mas propuze- 
ram-se dar ao rei a comprehensão 
falsa da lucta politica, apresen- 
tando-lhe, primeiro, os republica- 
nos, ferozes, a desejarem devo- 
ral-o, depois, os republicanos es- 
magados a ganir em gehenas e o 
paiz victorioso, cheio de sol-e-dós 
e carta adorada, a exaltar o altar 
e o throno. 

Qualquer: dia, o sr. D. Manuel 
II, á força de vêr sempre uma tal 
perspectiva, começa a enfermar 
da doença dos avós! D'um auto- 
mato de hoje sahirá um tyrannete 
d'âmanhã, se a nossa desgraça 
lh'o consentir, e a culpa terá sido 
d'aquelles que parecem defendel-o, 
mas que, realmente, só se defen- 
dem a si. À culpa terá sido dos 
monarchicos. 

E. pe C€. 


Melhorias 


Vimos por acaso ha dias o au- 
gmento do rancho em caçadores 
5 no dia da reinação. 

Cousa unica e que naturalmen- 
te provocou indigestões ús praças. 

Foi isto: 

Chouriço, manhoso : uns 3, cen- 
timetros, se tanto; carne: era tan- 
ta que nem se via. Que nos leve 
o diabo se pesava dez grammas. 

Vinho tres decilitros, nos quaes 
havia pelo menos um d'agua, 

Magnífico servicinho aquelle. 

E quem não gostou. .. foi pre- 
so, como aconteceu a dois recal- 
citrantes que se queixaram. 

tai: RINS RS 


Como já se disse por ahi, vae- 
se inaugurar brevemente um cen-- 
tro militar monarchico-acrobatico 
e comico, perdão : monarchico mi- 
litar e jornalistico. 

Para começar, os srs. cadetes 
e aspirantes em flor vieram para 
a rua no dia do pagode dirigir o 
vivorio e berrar desalmadamente. 

O” meninos, isso é feio. 

Para a outra vez vistam-se pelo 
menos á paizana para não anda- 
rem de farda em amavel convivio 
com os garotos de pé descalço. 

Ou os estatutos do centro man- 
dam isso? 


E" 


Animatographo ... vivo 


Na grandiosa festança da acclama- 
ção consta-nos que a policia, a exem- 
plo do que tinha feito em" 20 de-abril 
sob o commando do capitão que é ma- 
jor, sendo aliás tenente-coronel, andou 
pelos telhados à caça de conspirado- 
res; (229) 

Assustaram-se os gatos, vendo ou- 
tros bichos mais assanhados e perigo- 
sos e não resultou d'ahi senão uma 
prova evidente e clarissima do, «me- 
duncho» governamental. E 

Realmente chega a ser comica a pre- 
sença da policia, a austera polícia civil 
e" de segurança, sob o comando de 


um official do exercito. . .sno telhado ! 


Vendo esta enso isolado : 

Mal encontrar 9 Escarumbd 
Togo seu tumba ! 

Papiosinho, vao-te embora. 

Do cima d'osse telhado, 

Vie-te embora, agora, agora, 


Bicho, bicho, bicho, 

Bá protondos carapa 

Não vou no teu renhau nhau ! 
Min E 


Estarrecidos e de lingua de fóra, 
como cães futigados, certos monarchi- 
cos do nosso conhecimento proclamam 
o grande brilho das manifestações da 
coroação do menino. x 

Não dizemos o contrario e até esta- 
mos perfeitamente de accordo, 

A manifestação foi brilhante, la- 
drante, zurrante, emfim tudo quanto 
representa a vida animal, 

Tinha sido um delírio se, em vez de 
policia, lá tivesse apparecido .. . gente. 

Havia lá alguma, pouca... muito 
pouca, mas essa estava só por dever 
de officio e não se mexia. 


Havia muito ratão 

Que attento ali no «serviço 
Que era da repartição, 

Já perguntava em calão: 

— Então quando acaba iso? 


* 


Um jornalista que se diz e talvez 
seja: avançado, livre pensador, liberal 
e que é, incontestavelmente talentoso, 
deu agora em atacar os republicanos 
pelo simples facto de não pensarem 
comp elle pensa e não escreverem 0 
que elle escreve. 

Libertarismo liberal com monopolio 
de idéas. 

Exactamente a logica do padre Mat- 
tos com rótulo diferente. 

N'uma parte o vinho do Porto da 
missa a pedir o priorado de Belem, no 
outro o ramo de louro da gloria com 


“uma foros" actriz allemã conseguiu 


o pomo da discordia pendente á descom- 
Eus nos que não dizem o que elle 
«diz. 

Mas creia que... não segue cami- 
nho direito. 

Longe de nós a idéa de conselhos 
que não podemos dar, embora um pouco 


mais velhos. [cd 


Nós enveredávamos por out 


Nós dizemos-lhe com calma, 
Sem intenção de ofender, 
Um dito que tudo acalma, 
E': sua alma sua palma! 


que esta ômettesse um beijo com 
a condição! ub galã cortario bigode, 
que por signal. era ramalhado como 0 
do Kaiser. x ; 

Mas 6 desill t pn S 

Quando o" pobre diabo appateceu à 
linda artista Er ig nenhumas, 
padinho de todo, ella -achou-o naturál- 
mente tão feio como acharia o padre 
Mattos e não quiz cumprir a promessas 

O homem intentou uma acção judi- 
cial e pede 1.500 marcos de indemni- 
sação pela perda do bigode, ou a béic 
joca ambicionada. ppa 

Olhem que espiga... O 

Não haverá alguma darhã que se 
namore do nosso louro bigodinho eps 
queira dár 1.500 marcos (GOOAQUO réis 
approximadamente) para6 cortarmos e 
lhe offerecermos as guias para enfeite 
da medalha? 

Fazemos abatimento grande: 50 por 
cento, 


Por nm beijo cortar o bigode 
Acho pála-a pedir mesmo arresto, 

Mas por bago. .. Jesus, quem me acode'! 
Corto o pello quo cortar-se pode... 
Sobrancelhas, bigode e... o resto! 


“OnLaxdo. 


—— e 


Os inqueritos e syndjcancias 
teem estado de perfeita saude. 

Recommendam-se muito aos 
syndicados. 


pa 


A Boa Nova, para começar 
honradamente à vidinha, appete- 
ceu-lhe embirrar com o Mundo, 
envenenando palavras e factos, 
com o que apenas forneceu pre- 
texto para augmentar a populari- 
dade de que gosa este va en 
eaudilho. 


Não seria melhor que 4 Boa À 


Nova nos desse a boa nova de 
que os jornalistas avançados se 
haviam convencido de que era 
muito mais sensato defender suas 
idéas e principios, combatendo os 


RA ii iss ciais 


“causadores dos nossos grandes 
“males e não aquelles que tanto se 
esforçam para lhes pôr termo? 


Lerias... 


A Palmira que eu adóro 7 
Com retumbante paixão, t 
Por quem todo me dessóro, 

Diz que não mora onde eu móro 
Por causa da acalmação. à 


Diz ella e ás vezes me irrita, 4 
ue embora eu muitoilhe agrade, 

Sempre ao pê ; se excita; 

Sente uma cousa 


Que péde ter. 
Ora se a linda Palmi 
Tão, e tão co 
Junto demim “té delira, 


“Que a gravidade à não fra) “4 


E não passe a gravidez. 


O sr. Vilhena declarou tomar 
sob a sua guarda o sr, D. Ma- | 
“nuel II. 

Lá vamos ver o chefe do par- 
tido regenerador a miar pelos te- 
lhados. x 


Glosas 


MOTE 


Pôr bombas num urinol ?! 
Era melhor na... avetréten 


GLOSA 


N'um dia de lindo sol 

— Ora digam com franqueza — 
Não deve causar tristeza 

Pôr bombas nºum urinol!? 
Algum gajo com brio 

A referver-lhe na tête 

Entra, urina, e larga o fréte 
Até mesmo «faz incrivel» !! 

Se queriam scena terrivel 


Era melhor na... aretrótey, 
Zi Peremma. * 
GI a e —— 


No decreto da amnistia lê-se: 
«os «regicidas não são incluidos 
neste decreto. » 

O Buiça e o Costa deram uma 
sorte medonha! 


ae 


O” sr. Mello e Souza! Olhe que 
ha uma vaga no Asylo de Santo 
Antonio dos Capuchos. 

O Tlim resignou o logar. . - 

Aproveite emquanto é tempo! 


Uns comem o figol!... 


Ao Zé rebenta-lhe a' bocca... 
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João está bomsinho ? 


0 


Manda beijinhos e está contentissimo com a vossa orisntação 


e acalmação, st. almirante !... 


Em poucas palavras... 


No discurso da acelamação o rei en- 
tregou o governo nas mãos do Todo 
Poderoso; 

Cá vem a terra o Todo Poderoso 
receber a lista civil concernente á sua 
alta posição de reinante-mór. 

Quem reina é elle... 

— Os “fiscaes dos impostos ficaram 
encarregados de organisar o cadastro 
dos cidadãos. 

Dizeminos que a policia passa a mul- 
tar as transgressões sob materia de 
imposturas. 

Perdão... d'impostos, 4 5 

Está tudo de pernas; 

— O padre Nunes Dibtrte, do Beato, 
veiu declarar em cartáberta que pro- - 
cedeu para com o-eggraxador-denun- 
ciante com caridade: d 

Caridade. . ell 


(Não podemos dispôr de mais'pontos 
de interrogação nºeste momento). 


— Alguns estudantes querem o per” 


dão d'aeto, isto é a melgueira de fica- 
rem bemsem terem feito exame. - 

Ai que ricas raposas'se perdiam 

Cada um que assigna aquelle pedido 
tem a certeza lá dentro, na consciencia, 
de que levava uma pára casa. 

Kº mathematicamente certo. 

— Uma parte dos marinheiros con- 
demnados como revoltosos veiu d'A- 
frica a expensas de particulares. 

E” que o governo não pensou mais 
n'isso. 

Que diabo, elle ainda está a ver se 
descobre de quem era o capote do 
Buiça... 

Transcendental assumpto ! 

— A tal amnistia decidiu perdoar 
todos os crimes politicos praticados até 
31 de janeiro ultimo. -. 

Deixou o 1 de fevereiro de fóra para 
deixar uma porta aberta. 

Não tarda nada que os pseudo-cri- 
minosos agora indultados estejam in- 
cursos m'algum attentado a fingir ou 
em cousas forjadas posteriormente no 
juizo de instrucção. 

Ora! 

Vocês verão se não dá certo. 

— O sr. juiz de instrucção criminal 
declarou aos nossos bons amigos dr. Ma- 
cedo de Bragança e Mendes d'Almeida 
que não prendia o apatifado engraxa- 
dor porque «se fossem presos os de- 
nunciantes não havia dénuncias !» 

Boa doutrina. 

Está a porta aberta á malandragem 
que for bujja. 

Façam favor de entrar. 

Denunciem a gente honrada, que 
esta vae presa, sofire martyrios e vocês 
ficam sempre à rir da gracinha. 

— Um thalassa vein dizer-nos ha 
dias que a redacção do Portugal era 
muito bem iluminada. 

Pudera ! 

Ao grande taxadas cada luz pare- 
cem quatro-e aos outros parecem oito. 

O edificio até tem movimento rota- 
tivo. 

Lá para elles. 

—Nodia da acelamação um regimento 
de garotos dava vivas e atirava flores 
à magestade, 


Quem pagaria aquelle, enithusiasmo, 
sespontaneo» dos esfarrapados petizes? 
donde viriam as flores? - 


PARTA? 


Lá-Conico. 


e 


O ministerio persa pediu a de- 
missão. 

Podem talvez alugar o João 
Franco, que está com escriptos. 

Levem-n'o para junto do schah, 
que elle precisa concertar o ban- 
dulho (não. confundir com o ban- 
dalho!). 


Boas respostas 


A mulher d'um lavrador 
Amigo de fazer bem, 
Educou certo menor 

(Que não tinha pae nem mãe, 


Chamava o rapaz mãesinha 
A quem o tinha educado, 

- Mas o tal lavrador tinha 
Um filho vil; malereado. 


Este um dia ao tal garoto 
Disse gritando na rua: 

— Tu não tens mãe, ó maroto ! 
E o outro respondeu donto é 

— Eu cá sou-filho da sua! 


Pare TaionGas. 


ECA CU 


Canta-lhe dessas... 


Dizem que o Paço gastava dia- 
riamente 40 gallinhas. 

Uma gallinha!!!" 

E que o D. Manuel reduziu o 
gasto dos gallinaceos a 10. 

Se é verdade S. M. estar a 
canja prova-se que tem pouco 
appetite... 

Ou no tempo do defunto rei ha- 
via muita gente a caldos de galli- 
nha no paço... 


——— at 


O dia da acelamação lembrou- 
nos a semana santa! 

Que lindos modelos de sobreca- 
sacas! 

Que de chapéus finos!!! 

O rosmaninho tambem não fal- 
tou! 

Que saudades: do Zé Augusto, 
no sermão do enterro do Baca- 
lau!... 

Ao menos tinha mais verbosi- 
dade que o Calvet de Magalhães. 

E o bacalhau estava mais ba- 
rato, sem Mello e Souza. 


» A Republica 


O nosso collega a Republica 
publicou um ecco tão bom, tão 
bom que não resistimos a trans- 
crevel-o em prosa e... gravura! 


O sr: Roque Gameiro está iluminando o 
pergaminho em que o sr. D. Manuel jurará 
perante as córtes no dia 6 que ha de ser, 
sempre, um rei obediente e bom menino, 

A iluminara allegorica que mais se pres- 
tava para o caso, era esta: 

Sobre a mesa do orçamento, o rei symbo- 
lisado por um grande figo lampo e dividido 
em duas metades. 

A” direita o er. José Luciano, deitando a 
mão a meio figo. A! esquerda o sr, Julio de 
Vilhena, lanbendo-se com o outro 

Ao fundo 6 Zé Povinho, com os beiços re- 
bentados. v 

Aqui fica à idéa. 

Se o sr. Roque Gameiro precisar d'ou- 
tras no mesmo genero, arranjam-se-lhe n'um 
prompto. + 


E" de primeira ordem e... po- 
dem vir mais, caro collega. 


Os jornaes monarchicos e cer- 
“tos pseudo-independentes, todos 
se babam relatando grandes ma- 
nifestações ao sr. D. Manuel, obri- 
gadas a ruidosas salvas de palmas. 

Se não tivessemos a certeza de” 
que os nossos amigos Caetano é 
Villa Nova se não prestavam a , 
taes manifestações, demais a mais 
tão espontaneas, felicital-os-hia- 
mos daqui. 

Talvez porém o chefe Morga- 
do nos possa dizer quantos foram 
os bicos e quantos alqueires de 
milho consumiram. . . 

Porque .lá claque e claque de 
cartola, é mais que certo ter ha- 
vido. 


EAR A Za no 


O juiz d'instrucção não prende 
o engraxador por que se o deti- 
vesse acabavam as denuncias e os 
denunciantes. 

Saltam condecorações para a 
malandragem delatora! 

E uma commenda para o in- 
quisidor! 

Aquillo é que é ter talento! 


AA EE nv 


Dizem que o nosso adorado 
João está atacado de mania reli- 
giosa, e que quer por força falar 
ao Papa. 

Se o não puder fazer em Roma, 
appareça por cá que lhe arranja- 
mos isso. 

Vae até á quinta da Formiga e 
fala ao papa àrroz. 


Cambios... á meia volta 


Os leitores viram o programma da 
corrida em que tomou parte o Quinito, 
com o retrato do Torres Branco? 

Todo catita, hein 21... 

Viram depois uma revista tauroma- 
chica, tambem com o retrato do mes- 
mo Torres Branco ? 

Não estava mau, pois não?! 

Sabem que tudo aquillo é obra do 
Caldeireiro !. «+ À 

Sim, senhores, aquillo é que sé cha- 
ma estarem agora amiguinhos! 

O peior é que mais dia, menos dia, 
se zangam de novo e sucçede como da 
outra vez em que se recrutava gente 
para a praça gritar: 

'— 0" D. Branca! O! D. Branca! 
— Ai! Ài! 
Todos a mesma coisa! 


E digam lá que a empreza do Campo 
Pequeno não é nossa amiguinha! O 
92 bem sabe que o reclamo é preciso 
para tudot... 

Tambem quiz, auxiliar a empreza do 
Xuão pondo-lhe numa das vitrines o 
annuncio cá do papel!... 

Obrigadinhos, é menino. 


CORRE: 

Que 0 Comboio das onze não acceita 
o logar do inteligente do Campo Pe- 
queno. 

Que depois daquella recusa já 
se indigita o nome do Espingardeiro. 

— Que emquanto não houver pes- 
soa certa para o logar da presidencia, 
vae servindo o do coração bundoso, 
como dizia o-programma. 

— Que O do Café está quasi resta- 
belecido, mas que, como a edade vae 
avançando, vas tambem perdendo a 
competencia — e por isso, talvez, não 
se sente mais no seu antigo logar 

— Que o cavalleiro Fernando Pe- 
reira vae tambem botar carta aberta. 

— Que d'essa carta talvez saia bota. 

— Que o publico do Campo Peque- 
no está com vontade de, muito em 
breve, correr á batata um certo su- 
jeito que se está intromettendo dema- 
siado em negócio de touros. 
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— Que este mésmo sujeito anda a 
ver se arranja um socio de massa para 
concorrer tambem a ser emprezario. 


Má Lincua 
——————— 
Por absolnta falta de espaço, não publica- 


mos o folhetim, e uma carta de Julio J.S. 
Securado, o que pedimos desculpa. 


Theaíradas 


No sabbado ultimo o Lucas bar- 
beiro entretinha-me a conversar para 
eu não sentir os lanhos que elle me 
dava. 1a . 

O Lucas é-amador dramatico e per- 
cebe mais:de-ribaltas e gambiarras do 
que de barbas: - 

Dizia-me'o Lncas: 

— O visinho você agora está de gran- 
de. Tem espanholas, muzica linda, 
bons comicosto 

D. Amelia— O seu diabo! Você 
agora ia-me cortando o. queixo. 

— Quem lhe mandou mexer com 
elle ao onvir fallar em hespanholas?... 
No entanto olhe você que na 

Trindade vae a Rosa de Musgo que 
€ a magica mais catita da actualidade 
Se você visse 0 que o povo ri 

— Bolas! Eu é que estou a chorar 
porque você deu-me um golpe n'uma 
orelha. 

— Desculpe visinho. Isto é enthu- 
siasmo é verdade: já foi ao 

Principe Real ver o Pao Adão re- 
vista do Bento de Faria e'do Xavier 
Marques? 

— Não fui ainda, mas largue-me o 
bigode que você está a puxar por elle 
como quem puxa uma rolha em gar- 
rafa de Cerveja! 

— Foi sem querer. Onde tambem 
ha uma revista d'estallo é no 

Avenida que por signal se chama o 
.B. O Já viu? 

— Vi sim, mas deixe-me a ponta do 
nariz que-já me die. 

— O" visinho, o senhor dóe-se muito ! 
Olhe o Simplítio, que é meu freguez, 
já viu 200 vezes na 

Rua dos Condes O Vae ou racha e 


agora está lá cabido na nova revista 
De Carrinho, que parece ter todas as 
condições para agradar em cheio. 

— Tambem acreditamos. Até o Al- 
«buquerque IT nos-disse na feira que a 
revista não era d'elle como nós disse- 
mos no Xudo por engano. E' do Bar- 
Dosa Junior. 

— Ab! E'? 
dinheiro. 

— Você é que já me deu uma nai- 
fada que, estou a escorrer em sangue. 

— Qual” sangue. Isto é bom como 
sangria de borla. Está aqui a pedra e 
não é nada. E" verdade, já foi ao 

Gymnasio ver o Juiz? Aquillo é que 
é da gente morrer a rir. Ah! Ah! Ah! 

— O" seu diabo, você metteu me um 
dedo pelas ventas a cima! 

—E' que estou enthusiasmado. Fui 
hontem ao 

Colyseu dos Recreios ver a lu 
Aquelle Schakman é diabolico. Ain- 
da não vi bruto como aquelle. 

— E eu ainda não vi barbeiro como 
você. Já cá tenho seis lanhos. Se você 
me começa a descrever nos casinos é 
animatographos eu fujo mesmo com a 
cara cheia de sabão. 

— 0" homem isto j 
E' verdade, já foi á feira? 

— Fui sim por signal que tanto no 
Aguia U'Ouro como no Chalet-theatro 
vão duas-boas revistas M - avie-se, 

E no Circo de verão ha luctadores 
portuguezes. Prompto. Quer ferro no 
bigodo ? 

— Um geitinho só mas depressa, 
senão você upresenta-me a lista de to- 
dos estes espectaculo 


Deve ser boa e dá 


está prompto. 


nemutographo, rua do Lore 
son Moderne, run do Jurdim do Re- 
godor, — Eleetro-Cine-Royal. — Salão 
Foz, — Animatographo do R 
trada Arco do Bandeira, — Salão Cen- 
tral, ma Avenida, Palacio Foz, ete., 
eto, 

— Nºs suas ordens visinho, 

— Até que emfim, safa! Minha po- 
bre cara! 


RerurTER. 


Dos. Antonio dosé d'Almeida e Bernardino Machado 


Esplendidas oleographias, copias dos ultimos retratos d'estes importantes membros do Partido 
Republicano, artisticamente impressas a 8 córes, sendo, pelo formato de 48><34, proprias para em- 


moldurar. 
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Cognac JS. «€ EF. 


PEDIDOS A 


ESTEVES & ANAHORY » 
Rua de S. 


Nicolau, 


WE sen tell 


TED 


Nem todos os enpraxalires convertem o Zé à santa religião!... 


